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RESUMO 

PEREIRA, Eliseu José Guedes Pereira, M.S., Universidade Federal de Viçosa, 
setembro de 2002. Variação sazonal dos fatores de mortalidade natural 
de Leucoptera coffeella em Coffea arabica. Orientador: Marcelo Coutinho 
Picanço. Conselheiros: Raul Narciso Carvalho Guedes e Terezinha Maria 
Castro Della Lucia. 

 

Esta pesquisa foi realizada em lavoura de café catuaí em fase de produção 

no Campus da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, MG. Foram 

estudados os fatores de mortalidade natural do bicho mineiro Leucoptera 

coffeella (Guérin-Menéville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) em três épocas do ano: 

início do período chuvoso (novembro a dezembro de 2001), final do período 

chuvoso (fevereiro a março de 2002) e período seco (maio a junho de 2002) em 

folhas pertencentes aos terços apical, mediano e basal do dossel. Foram 

confeccionadas tabelas de vida ecológicas envolvendo todo o ano e cada período. 

A partir destas tabelas de vida determinaram-se as fases críticas e os fatores 

chave de mortalidade para L. coffeella. Também determinaram-se os fatores mais 

importantes de mortalidade para o bicho mineiro do café para as fases de ovo, 

larva e pupa durante todo o ano e em cada período de avaliação. A mortalidade 

natural de L. coffeella dos foi semelhante nos três terços do dossel do cafeeiro. A 

fase crítica de mortalidade para L. coffeella foi a de ovo seguida da larval. Os 

fatores chave de mortalidade de L. coffeella foram inviabilidade de ovos, o 

impacto das chuvas em ovos recém-ovipostos e larvas e, o parasitismo de larvas 
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por Hymenoptera sp.4. A fase determinante do tamanho da população do bicho 

mineiro no início do período chuvoso foi a de ovo seguida da larval. A fase 

determinante do tamanho da população do bicho mineiro no final do período 

chuvoso foi a larval. O tamanho da população de L. coffeella período seco do ano 

foi determinada pela combinação das mortalidades nas fases de larva e pupa. Os 

fatores mais importantes de mortalidade de ovos de L. coffeella foram a 

inviabilidade destes (início do período chuvoso e período seco), o impacto das 

chuvas em ovos recém-ovipostos (final do período chuvoso) e predação de ovos 

por artrópodes (período seco). Os fatores mais importantes de mortalidade de 

larvas foram o impacto das chuvas (início do período chuvoso), o parasitismo por 

Centistidea striata Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) e Hymenoptera 

sp.4 (final do período chuvoso), os Vespidae predadores e muda incompleta 

(período seco). Os fatores mais importantes de mortalidade de pupas foram o 

parasitismo por C. striata (período chuvoso), Hymenoptera sp.4 (no início do 

período chuvoso) e Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) e 

má formação (período seco). 

Palavras-chave: Cafeeiro, tabela de vida ecológica, controle biológico, fatores 

chave de mortalidade, chuva. 
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ABSTRACT 

PEREIRA, Eliseu José Guedes Pereira, M.S., Universidade Federal de Viçosa, 
September 2002. Seasonal variation of the natural mortality factors of 
Leucoptera coffeella in Coffea arabica. Adviser: Marcelo Coutinho 
Picanço. Committee members: Raul Narciso Carvalho Guedes e Terezinha 
Maria Castro Della Lucia. 

 

This research was conducted in a production phase coffee crop, cv. catuaí, 

in Viçosa, Minas Gerais State, Brazil. The natural mortality factors of the coffee 

leaf miner, Leucoptera coffeella (Guérin-Menéville) (Lepidoptera: Lyonetiidae), 

in Coffea arabica were studied during three different seasons: at the beginning of 

the rainy period (from November to December of 2001), at the end of the rainy 

period (from February to March of 2002), and during part of the dry period (from 

May to June of 2002). The natural mortality factors were evaluated in leaves 

from the apical, medium and basal thirds of the coffee plant canopy. Ecological 

life tables involving the whole year and each period were constructed and the 

critical stages and key mortality factors of L. coffeella were determined. The 

most important mortality factors were also determined for egg, larva and pupa 

stages of L. coffeella in each evaluation period. The natural mortality of L. 

coffeella was similar in the three parts of the coffee canopy. The critical mortality 

stage of L. coffeella was the egg followed by the larval one, and the key mortality 

factors of L. coffeella were: non-viability of egg, impact of rain in recently laid 

eggs and larvae, and larval parasitism by Hymenoptera sp.4. The egg followed by 
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the larval phase were the main ones determining the leaf miner population size at 

the beginning of the rainy season. However, the larval stage was the main one at 

the end of the rainy period. The population size of L. coffeella in the dry season 

was determined by the combination of the mortalities in the larval and pupal 

stages. In addition, the most important mortality factors of L. coffeella eggs were 

the inviability of these (beginning of the rainy period and dry period), the impact 

of rain in newly-laid eggs (final of the rainy period) and egg predation by 

arthropods (dry period). The most important mortality factors of larvae were the 

impact of the rain (beginning of the rainy period), the parasitism by Centistidea 

striata Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) and Hymenoptera sp.4 (final 

of the rainy period), the predation by Vespidae and incomplete molting (dry 

period). The most important mortality factors of pupae were the parasitism by C. 

striata (rainy period), Hymenoptera sp.4 (at the beginning of the rainy period) 

and Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) and malformation 

(dry period). 

Key Words: Coffee plant, ecological life table, biological control, key mortality 

factors, rainfall. 
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1. INTRODUÇÃO 

O bicho mineiro do cafeeiro Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 

(Lepidoptera: Lyonetiidae) é praga chave da cafeicultura devido a sua ocorrência 

generalizada nos cafezais e aos grandes prejuízos causados. Esse 

microlepidóptero é uma praga monófaga, isto é, ataca somente o cafeeiro. Seu 

ciclo biológico varia de 19 a 87 dias (ovo: 5-10 dias, larva: 9-40 dias e pupa: 4-

26 dias) e a longevidade do adulto é de 15 dias. O número de gerações por ano 

nas condições de campo é de 8 a 12. Já em condições de laboratório podem 

ocorrer até 17 gerações por ano (Sperr, 1950; Parra et al., 1995; Gallo et al., 

2002). 

As larvas do bicho mineiro se alimentam do parênquima foliar formando 

minas, o que causa redução da área fotossintetizante e senescência precoce das 

folhas atacadas. Isso provoca perdas na produtividade, no rendimento do café 

produzido e na longevidade do cafeeiro. As perdas se situam na faixa de 30%, 

embora possam atingir até 80% (Paulini et al., 1976; Thomaziello, 1987; Alves 

Reis & Souza, 1996; Gallo et al., 2002). 

Dentro da filosofia do Manejo Integrado de Pragas, há a necessidade de se 

conhecer quais os fatores que interferem na intensidade de ataque das pragas às 

culturas. Entre esses fatores, os mais importantes são o controle biológico 

natural, os fatores climáticos e as características da planta hospedeira. 
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Nos cafezais o controle biológico do bicho mineiro é realizado por 

predadores e parasitóides e entomopatógenos. Os principais predadores do bicho 

mineiro são adultos de vespas como Protonectarina sylveirae (De Saussure), 

Brachygastra lecheguana (Latreille), Synoeca surinama cyanea (Fab.), Polybia 

scutellaris (White) e Eumenes sp. As principais espécies de parasitóides desta 

praga, são Hymenoptera das famílias: Braconidae (Hymenoptera) Colastes letifer 

Mann e Mirax sp. e os: Eulophidae (Hymenoptera) Cirrospilus sp., Closterocerus 

coffeella Ihering, Horismenus sp. e Proacrias sp. Entre os principais 

entomopatógenos desta praga estão as bactérias Erwinia herbicola e 

Pseudomonas aeruginosa e o fungo Cladosporium sp. (Souza, 1979; Gravena, 

1983; Campos et al., 1989; Gravena, 1992). As condições do clima que 

influenciam negativamente a população da praga são a precipitação pluvial e a 

umidade relativa, ao contrário da temperatura que exerce influência positiva. O 

seu ataque se intensifica nos períodos de poucas chuvas, já que elas produzem 

um efeito mecânico negativo sobre as populações (Villacorta, 1980). 

Componentes do hospedeiro como nutrientes e compostos de defesa podem 

afetar negativamente a performance do bicho mineiro e representar importante 

fator regulador de suas populações, por reduzirem a viabilidade de ovos e 

causarem distúrbios fisiológicos nas mudas de larvas e pupas aumentando assim 

a mortalidade do inseto nestas fases (Awmack & Leather, 2002). 

Segundo Reis & Souza (1986) e Souza et al., (1998), o bicho mineiro 

prefere as folhas do dossel apical e mediano do cafeeiro e os períodos secos do 

ano. Já segundo Batista, 1987 e Oliveira & Alves, 1988, o bicho mineiro prefere 

folhas do dossel basal cafeeiro. Essas variações observadas por estes autores 

podem ser devidas a maneira como os fatores bióticos, climáticos e da planta 

interagem interferindo no ataque deste inseto nas partes do dossel do cafeeiro. 

Entre os principais instrumentos de pesquisa utilizados nos estudos de 

fatores determinantes da intensidade de ataque das pragas estão as tabelas de vida 

ecológicas. Elas permitem o estudo qualitativo e quantitativo das causas 

determinantes da dinâmica populacional dos insetos (Harcourt, 1961; Morris, 

1963; Varley et al., 1973; Rabinovich, 1978), possibilitando a identificação de 

fatores chave (Morris, 1963) e a fase crítica de mortalidade da praga em questão 
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(Harcourt, 1961; Crocomo, 1990). A fase crítica é aquela que determina o 

tamanho de determinada população, isto é, quando ocorre maior mortalidade, 

nessa fase há aumento na redução da densidade populacional da espécie. O fator 

chave de mortalidade é aquele de maior importância relativa na fase crítica 

(Harcourt, 1961; Morris, 1963; Varley et al., 1973; Podoler & Rogers, 1975; 

Rabinovich, 1978). 

Devido à escassez de conhecimentos sobre os fatores determinantes do 

ataque do bicho mineiro em função das partes do dossel do cafeeiro e épocas do 

ano, este trabalho teve como objetivo estudar a variação sazonal dos fatores de 

mortalidade natural de L. coffeella nos terços apical, mediano e basal do dossel 

do cafeeiro, em três épocas do ano, usando-se tabelas de vidas ecológicas. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada em lavoura de café catuaí em fase de produção 

no Campus da Universidade Federal de Viçosa, em Viçosa, MG. Foram 

estudados os fatores de mortalidade natural do bicho mineiro Leucoptera 

coffeella em três épocas do ano: início do período chuvoso (novembro a 

dezembro de 2001), final do período chuvoso (fevereiro a março de 2002) e 

período seco (maio a junho de 2002) em folhas pertencentes aos terços apical, 

mediano e basal do dossel. Nesse cafezal foram realizadas operações normais de 

cultivo, não sendo utilizado, entretanto, nenhum controle artificial de L. coffeella 

(Zambolim, 2001). 

Na avaliação da mortalidade nas fases de ovo, larva e pupa foram 

utilizados três talhões do cafezal, onde foram marcados 1050 ovos, minas e 

pupas de até um dia de idade em cada época nos terços apical, mediano ou basal 

do dossel, sendo 350 em cada um destes terços. Nessas fases foram monitoradas, 

ao longo dos dias, as causas de mortalidade ocorridas (Batista, 1987; Miranda, et 

al., 1998; Gonring, 2000). 

Na avaliação do impacto das chuvas sobre a mortalidade de larvas de L. 

coffeella após a ocorrência de precipitações, foram coletadas 300 folhas minadas 

que possuíam larvas (100 por terço do dossel). Essas folhas foram levadas para o 

laboratório e as minas foram abertas sob microscópio estereoscópio. As larvas 

que estavam mortas recentemente em minas inundadas por água da chuva foram 
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consideradas mortas por este fator (Miranda, et al., 1998). Na avaliação da 

mortalidade de larvas por entomopatógenos foram coletadas 300 folhas minadas 

em cada época de avaliação (100 em cada terço do dossel), sendo as folhas 

levadas ao laboratório e as minas abertas sob microscópio estereoscópio com 

capacidade de aumento de 10 a 45 vezes. As larvas que apresentavam sintomas 

de doenças fúngicas, bacterianas ou viróticas segundo sintomatologia descrita 

por Poinar & Thomas (1978) e Alves (1986) foram consideradas mortas por tais 

fatores. 

Na avaliação do parasitismo e distúrbios nas ecdises, em cada época do 

ano foram coletadas 300 folhas minadas contendo larvas nas quais avaliou-se a 

taxa de parasitismo usando metodologia adaptada de Reis Jr. (1999) e Reis Jr. et 

al. (2000). Para tanto, as larvas foram criadas no Laboratório de Manejo 

Integrado de Pragas do DBA/UFV, sob temperatura, umidade e fotoperíodo 

ambiente. Foram utilizados potes plásticos de 500 mL de capacidade, perfurados 

em suas tampas e telados com organza. No interior destes, as folhas coletadas 

foram acondicionadas e mantidas com o pecíolo imerso em água. Os parasitóides 

que emergiam eram retirados, contados e separados por morfoespécie. Após o 

término do período larval, a porção das folhas contendo pupas foi cortada e 

colocada em vidros transparentes de 10 mL de capacidade os quais foram 

mantidos sob temperatura, umidade e fotoperíodo ambiente. Esses recipientes 

foram tampados com parafilme com perfurações de cerca de 1 mm de diâmetro. 

No interior dos frascos foram colocados pedaços de algodão hidrófilo 

umedecidos para se evitar a dessecação das pupas. À medida em que os adultos 

de L. coffeella e os parasitóides emergiam eles eram retirados dos frascos e 

contados. Os parasitóides foram separados por morfoespécie e enviados a 

sistematas especialistas na identificação destes insetos. Algum tempo após o final 

da fase larval, as minas nas quais não emergiu nenhum parasitóide e em que não 

se observou nenhum furo de saída da larva para empupar foram abertas para a 

avaliação da causas da morte. As larvas que não apresentaram nenhum sintoma 

de morte por entomopatógenos foram consideradas mortas por distúrbios nas 

ecdises (Poinar & Thomas, 1978; Alves, 1986; Miranda et al., 1998; Gonring, 

2000). 
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A partir dos dados experimentais foram estimadas as mortalidades de L. 

coffeella. Foi realizada análise de variância das mortalidades de L. coffeella a p < 

0,05 para verificação do efeito das épocas do ano, terços do dossel e interação 

desses fatores sobre a mortalidade total e em cada fase e do ciclo de vida desse 

inseto. Quando foi detectado efeito de algum desses fatores em estudo foram 

elaboradas tabelas de vida para tais fatores e determinados a fase crítica e os 

fatores chave de mortalidade em função do fator. As tabelas de vida foram 

compostas pelas colunas x, Lx, dx, dxF, 100qx e 100rx (Rabinovich, 1978; 

Southwood, 1978), em que: 

x = fase do ciclo de vida; 

Lx = número de sobreviventes no início de cada fase; 

dx = número de indivíduos mortos durante cada fase; 

100qx = mortalidade aparente (%), e 

100rx = mortalidade real (%). 

As mortalidades aparente e real foram calculadas usando-se as fórmulas: 

100qx = (dx/LxInicial da fase)*100 e 100rx = (dx/LxOvos)*100. 

Para identificação da fase crítica e fator chave de mortalidade foram 

calculados os fatores de mortalidades parciais (k) e total (K) (Morris, 1963). 

Nesses cálculos utilizou-se a fórmula kx = Log (Lx) - Log (Lx+1) (Varley et al., 

1973), onde: 

x = fase em análise (ovo, larva, pupa ou adulto); 

x+1 = fase seguinte no ciclo de vida, e 

K = ∑ (k). 

Foi realizada análise de correlação entre as mortalidades totais e parciais 

(Varley et al., 1973), sendo considerada como fase crítica aquela cuja correlação 

entre as mortalidades parcial e total foi significativa pelo teste t a p < 0,10. 

Quando mais de uma fase do ciclo de vida apresentaram correlações 

significativas, foi realizada análise de regressão linear das mortalidades parciais 

em função da mortalidade total, considerando-se como fase crítica aquela cuja 

curva apresentou maior coeficiente angular a p < 0,10. Procedimento semelhante 

foi usado para determinação do fator chave de mortalidade (Podoler & Rogers, 

1975). 
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3. RESULTADOS 

Verificou-se diferenças significativas (p < 0,05) nas mortalidades totais e 

nas mortalidades das fases de ovo, larva e pupa em função das épocas do ano 

(Tabela 1). Assim devido a estas diferenças, foi elaborada uma tabela de vida 

para cada uma das três épocas do ano. Não se detectou efeito dos terços do dossel 

sobre a mortalidade total e sobre as mortalidades nas fases de ovo, larva e pupa. 

Também não se detectou efeito da interação entre as épocas do ano e terços do 

dossel sobre a mortalidade total e sobre as mortalidades nas fases de ovo, larva e 

pupa (Tabela 1). Assim, não se elaborou tabela de vida para cada terço do dossel, 

e em conseqüência, esses dados foram usados para compor a tabela de vida geral 

envolvendo todos os dados e as tabelas de vida de cada época de avaliação. 

 

3.1 Tabela de vida de L. coffeella envolvendo todo o ano 

De cada 1000 indivíduos que iniciaram a fase de ovo 614,79 atingiram a 

fase larval. Dos 385,21 indivíduos que morreram nessa fase, 199,35 foram 

mortos devido à ação de chuvas, 163,02 por inviabilidade dos ovos e 22,84 

predados por artrópodes (Tabela 2). 
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Tabela 1 – Análise de variância das mortalidades de Leucoptera coffeella 

(Guerin-Meneville) (Lepidoptera: Lyonetidae) em função de épocas 

do ano e terços do dossel do cafeeiro. Viçosa, MG, 2001/2002 

 

(Mortalidade total) 
Fonte de Variação Graus de liberdade Quadrados médios F Significância 
Época do ano (EP) 2,00 31,51 5,73 0,0119 
Parte do dossel (PD) 2,00 4,08 0,74 > 0,50 
EP x PD 4,00 3,25 0,59 > 0,50 
Resíduo 18,00 5,50   
Total 26,00 44,35   
Coeficiente de variação = 2,47 % 

(Mortalidade na fase de ovo) 
Época do ano (EP) 2,00 5447,96 32,99 < 0,0001 
Parte do dossel (PD) 2,00 125,41 0,76 > 0,50 
EP x PD 4,00 106,75 0,65 > 0,50 
Resíduo 18,00 165,13   
Total 26,00 5845,25   
Coeficiente de variação = 33,36 % 

(Mortaidade na fase de larva) 
Época do ano (EP) 2,00 635,75 4,63 0,0239 
Parte do dossel (PD) 2,00 5,37 0,04 > 0,50 
EP x PD 4,00 67,64 0,49 > 0,50 
Resíduo 18,00 137,34   
Total 26,00 846,10   
Coeficiente de variação = 16,13 % 

(Mortalidade na fase de pupa) 
Época do ano (EP) 2,00 694,82 8,88 0,0021 
Parte do dossel (PD) 2,00 183,47 2,34 0,1246 
EP x PD 4,00 29,75 0,38 > 0,50 
Resíduo 18,00 78,29   
Total 26,00 986,34   
Coeficiente de variação = 13,03 % 
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Tabela 2 – Tabela de vida para as fases do ciclo de vida de Leucoptera coffeella 
(Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. Viçosa, 
MG, 2001/2002 

 

X Lx DxF  dx  100qx  100rx 

Ovo 1000,00 Chuvas  199,35  19,93  19,93 

  Inviabilidade  163,02  16,30  16,30 

  Predação  22,84  2,28  2,28 

    385,21  38,52  38,52 

         

Larva 614,79 Chuvas  194,33  31,61  19,43 

  Vespidae  112,56  18,31  11,26 

  Muda incompleta  62,29  10,13  6,23 

  Parasitóides  48,98  7,96  4,91 

  Fungos  16,04  2,61  1,60 

  Vírus  2,56  0,42  0,26 

  Bactérias  1,83  0,30  0,18 

    438,57  71,34  82,38 

         

Pupa 176,22 Má formação  99,83  56,65  9,98 

  Parasitóides  26,24  14,88  2,62 

    126,06  71,54  94,98 

         

Adulta 50,16 -  949,84  -  94,98 

x = fase do ciclo de vida, Lx = número de insetos vivos no início de cada x, dxF 
= causa de mortalidade, dx = número de insetos mortos durante cada x, 100qx = 
mortalidade aparente (%) e 100rx = mortalidade real (%). 
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Dos 614,79 indivíduos de L. coffeella que iniciaram a fase larval, 176,22 

atingiram a fase pupal. Das 438,57 larvas que morreram nessa fase, 194,33 foram 

mortas pela ação de chuvas, 112,56 por predação por Hymenoptera: Vespidae, 

62,29 por muda incompleta, 48,98 por parasitóides 16,04 por doenças fúngicas, 

2,56 por doenças viróticas e 1,83 por doenças bacterianas (Tabela 2). As 48,98 

larvas mortas por parasitóides apresentaram mortalidade aparente de 7,96%. A 

ordem decrescente de mortalidade aparente (%) de larvas do bicho mineiro 

provocada por parasitóides foi: Hymenoptera sp.4 (3,43), Centistidea striata 

Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) (2,38), Hymenoptera sp.5 (1,44), 

Hymenoptera sp.3 (0,60), Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera: 

Braconidae) (0,10) Hymenoptera sp.7 (0,01) (Tabela 3). 

Das 176,22 pupas de L. coffeella que iniciaram esta fase, 50,16 atingiram 

a fase adulta. Dos 126,06 indivíduos que morreram nessa fase, 99,83 foram 

mortas por má formação durante a metamorfose e 26,24 por parasitóides (Tabela 

2). Nessa fase os parasitóides foram responsáveis por 14,89% da mortalidade 

aparente. A ordem decrescente de mortalidade aparente de pupas (%) do bicho 

mineiro provocada por parasitóides foi: C. striata (9,35) Hymenoptera sp.4 

(5,17), O. niger (0,35), Hymenoptera sp.5 (0,01) e Hymenoptera sp.3 (0,01) 

(Tabela 3). 

As curvas de mortalidade de L. coffeella nas fases de ovo e de larva foram 

as que apresentaram maiores semelhanças com a de mortalidade total deste inseto 

(Figura 1). O coeficiente angular da curva de mortalidade parcial de L. coffeella 

na fase de ovo foi significativamente maior do que o da curva de mortalidade 

parcial de larva (Figura 2). Portanto, a fase crítica de mortalidade de L. coffeella 

foi a fase de ovo seguida da larval. 

Na fase de ovo, as curvas de mortalidade de L. coffeella causadas por 

inviabilidade e pela ação de chuvas foram as que apresentaram as maiores 

similaridades com a de mortalidade total nesta fase (Figura 3). O coeficiente 

angular da curva de mortalidade parcial causada pela inviabilidade dos ovos foi 

significativamente maior que o da curva de mortalidade parcial de ovos pela ação 

de chuvas (Figura 4). Portanto, os fator mais importante de mortalidade na fase 

ovo de L. coffeella foi inviabilidade de ovos seguido da ação de chuvas. 
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Tabela 3 – Taxas de parasitismo de larvas e pupas Leucoptera coffeella (Guérin-
Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) por Hymenoptera no cafeeiro. 
Viçosa, MG, 2001/2002 

 

Parasitóide Mortalidade aparente (%)* 

Parasitóides de larvas    

Parasitóide Hymenoptera sp.4  3,43  

Centistidea striata  2,38  

Parasitóide Hymenoptera sp.5  1,44  

Parasitóide Hymenoptera sp.3  0,60  

Orgilus niger  0,10  

Parasitóide Hymenoptera sp.7  0,01  

Total de parasitismo  7,96  

    

Parasitóides de pupas    

Centistidea striata  9,35  

Parasitóide Hymenoptera sp.4  5,17  

Orgilus niger  0,35  

Parasitóide Hymenoptera sp.5  0,01  

Parasitóide Hymenoptera sp.3  0,01  

Total de parasitismo  14,89  
* (Número de insetos mortos durante cada fase do ciclo de vida/ número de 

insetos vivos no início de cada fase do ciclo de vida) x 100. 
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Figura 1 – Mortalidades parciais (k) e total (K) para as fases do ciclo de vida de 
Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) 
no cafeeiro. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 2 – Curvas de mortalidades parciais (k) nas fases de ovo e larva de 

Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) 
em função da mortalidade total do inseto (K) no cafeeiro. Viçosa, 
MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente angular 
da equação a 90% de probabilidade. 
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Figura 3 – Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase de ovo de Leucoptera 

coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. 
Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 4 – Curvas de mortalidades parciais (k) em função da mortalidade total 

(K) na fase de ovo de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 

(Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. Viçosa, MG, 2001/2002. IC 

= Intervalo de Confiança do coeficiente angular da equação a 90% de 

probabilidade. 
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Na fase larval, as curvas de mortalidade causadas por parasitóides, chuvas, 

muda incompleta e doenças bacterianas, foram as que apresentaram as maiores 

semelhanças com a de mortalidade total nesta fase (Figura 5). Os coeficientes 

angulares das curvas de mortalidades parciais causadas pelas chuvas e pelos 

parasitóides foram semelhantes entre si, mas significativamente maiores que os 

das curvas de mortalidades parciais das demais causas de mortalidade na fase 

larval (Figura 6A). As curvas de mortalidade causadas pelos parasitóides 

Hymenoptera sp. 4, C. striata, Hymenoptera sp. 5, foram as que apresentaram as 

maiores semelhanças com a de mortalidade total provocada por parasitóides nesta 

fase (Figura 7). Entre os parasitóides, o coeficiente angular da curva de 

mortalidade parcial de larvas causada por Hymenoptera sp. 4 foi 

significativamente maior que os das curvas de mortalidade parciais dos demais 

parasitóides (Figura 6B). Então os fatores mais importante de mortalidade na fase 

larval de L. coffeella foi o impacto das chuvas sobre larvas e o parasitóide  

Hymenoptera sp. 4 . 

Como a fase de ovo seguida pela larval é a crítica de mortalidade para o 

bicho mineiro então os fatores chave de mortalidade para L. coffeella foram a 

inviabilidade de ovos e o impacto das chuvas em ovos e larvas e, o parasitismo 

de larvas por Hymenoptera sp.4 e demais parasitóides. 

Na fase pupal, as curvas de mortalidade causadas por má formação 

durante a metamorfose e por parasitóides apresentaram similaridades com a de 

mortalidade total de L. coffeella nessa fase (Figura 8A). As curvas de 

mortalidade causadas por C. striata, Hymenoptera sp. 4 e O. niger foram as que 

apresentaram maiores similaridades com a de mortalidade total de L. coffeella 

provocada por parasitóides nessa fase (Figura 8B). O coeficiente angular da 

curva de mortalidade parcial causada por má formação durante a metamorfose foi 

semelhante ao da curva de mortalidade parcial causada pelos parasitóides (Figura 

9A).  

Entre os parasitóides, os coeficientes angulares das curvas de mortalidades 

parciais de pupas causadas por C. striata e Hymenoptera sp. 4 foram semelhantes 

e significativamente maiores que o da curva de mortalidade parcial de O. niger. 

(Figura 9B). Portanto, o fator chave de mortalidade na fase pupal de L. coffeella 

foi má formação seguido parasitismo por C. striata e Hymenoptera sp.4. 
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Figura 5 – Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase larval de Leucoptera 

coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. 
Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 6 – (A) Curvas de mortalidades parciais (kL) em função da mortalidade 

total (KL) e (B) das mortalidades parciais por parasitóides (kLPt) em 
função da mortalidade total (KLPt) na fase larval de Leucoptera 
coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. 
Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente 
angular da equação a 90% de probabilidade. 



 19 

0,00

0,02

0,04

0,00

0,09

0,18

0,00

0,04

0,08

0,0

0,2

0,4

0,00

0,02

0,04

Meses do ano e terços do dossel

1 2 3 4 5 6 7 8 10 11 12 13 14 15 16 17 19 20 21 22 23 24 25 269 18 27

M
or

ta
lid

ad
e 

to
ta

l 

0,0

0,3

0,5
Total de parasitismo de larvas

Maio-Jun./2002Fev.-Mar./2002Nov.-Dez./2001

0,0

0,1

0,2

Orgilus niger (r = 0,0990; t = 0,49; p = 0,3153)

Centistidea striata (r = 0,7553; t = 5,65; p < 0,0001)

Parasitóide 3 (r = -0,0697; t = -0,34; p = 0,3676)

Parasitóide 4 (r = 0,7894; t = 6,30; p < 0,0001)

Parasitóide 5 (r = 0,5839; t = 3,52; p = 0,0009)

Parasitóide 7 (r = 0,2077; t = 1,04; p = 0,1543)

M
or

ta
lid

ad
es

 p
ar

ci
ai

s 

 
 

Figura 7 – Mortalidades parciais (k) e total (K) por parasitóides na fase larval de 
Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) 
no cafeeiro. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 8 – (A) Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase pupal de Leucoptera 

coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) e (B) 
mortalidades parciais (k) e total (K) por parasitóides na fase pupal de 
Leucoptera coffeella no cafeeiro. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 9 – (A) Curvas de mortalidades parciais (kP) em função da mortalidade 
total (KP) e (B) das mortalidades parciais por parasitóides (kPPt) em 
função da mortalidade total (KLPt) na fase pupal de Leucoptera 
coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro. 
Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente 
angular da equação a 90% de probabilidade. 



 22 

3.2. Variação sazonal dos fatores de mortalidade natural de L. coffeella 
No início do período chuvoso, de cada 1000 indivíduos que iniciaram a 

fase de ovo 371,59 atingiram a fase larval e 628,41 indivíduos morreram. Destes, 
345,80 foram mortos por inviabilidade dos ovos e 282,61 pela ação de chuvas. Já 
no final do período chuvoso, de cada de 1000 ovos de L. coffeella, 609,21 
atingiram a fase larval. Dos 390,79 indivíduos que morreram nessa fase, 315,43 
foram mortos pela ação direta de chuvas e 75,35 por inviabilidade dos ovos. No 
período seco do ano, de 1000 indivíduos que iniciaram a fase de ovo, 863,57 
atingiram a fase larval. Dos 136,43 indivíduos que morreram nesse período, 
68,53 foram mortos por predação por artrópodes e 67,90 por inviabilidade dos 
ovos (Tabela 4). 

Dos 371,59 indivíduos de L. coffeella que iniciaram a fase larval no início 
do período chuvoso, 117,21 atingiram a fase pupal. Das 254,38 larvas que 
morreram nessa fase, 163,67 foram mortas pela ação de chuvas, 42,10 por 
distúrbios nas ecdises, 27,01 por parasitóides e 21,61 por doenças fúngicas. Já no 
final do período chuvoso, dos 609,21 indivíduos de L. coffeella que iniciaram a 
fase larval, 113,89 passaram para a fase pupal. Das 495,32 larvas que morreram, 
263,05 foram mortas pela ação de chuvas, 99,45 por parasitóides, 60,00 por 
Vespidae predadores, 57,32 por muda incompleta, 12,72 por doenças fúngicas e 
2,78 por doenças bacterianas. No período seco, dos 863,57 indivíduos de L. 
coffeella que iniciaram a fase larval, 297,55 passaram para a fase pupal. Durante 
a fase larval, dos 566,02 indivíduos que morreram, 277,68 foram predados por 
Hymenoptera: Vespidae, 156,26 foram mortos pela de ação de chuvas, 87,44 por 
muda incompleta, 20,48 por parasitóides, 13,77 por doenças fúngicas e 7,68 por 
doenças viróticas (Tabela 4). 

No início do período chuvoso, os parasitóides foram responsáveis por 
7,26% da mortalidade aparente de larvas de L. coffeella. A ordem decrescente de 
mortalidade aparente de larvas do bicho mineiro provocada por parasitóides 
nesse período foi: C. striata (3,48%) Hymenoptera sp.4 (2,27%), Hymenoptera 
sp.4 (0,85%), O. niger (0,50%), Hymenoptera sp.5 (0,11%) e Hymenoptera sp.7 
(0,05%). Já no final do período chuvoso os parasitóides foram responsáveis por 
16,33% da mortalidade aparente. A ordem decrescente de mortalidade aparente 
de larvas do bicho mineiro provocada por parasitóides foi: Hymenoptera sp.4 
(7,04%), C. striata (4,61%), Hymenoptera sp.5 (4,00%) e Hymenoptera sp.3 
(0,68%). No período seco os parasitóides foram responsáveis por 2,37% da 
mortalidade aparente. A ordem decrescente de mortalidade aparente de larvas do 
bicho mineiro provocada por parasitóides foi: Hymenoptera sp.4 (1,39%), 
Hymenoptera sp.3 (0,43%), C. striata (0,34%), Hymenoptera sp.5 (0,21%) 
(Tabela 5). 
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Tabela 4 – Tabela de vida para as fases do ciclo de vida de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro 
em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002 

 
(Início do período chuvoso)  (Final do período chuvoso)  (Período seco) 

x Lx DxF Dx  100qx  100rx  x Lx DxF Dx  100qx  100rx  x Lx dxF dx  100qx  100rx 

Ovo 1000,00 Inviabilidade 345,80  34,58  34,58  Ovo 1000,00 Chuvas 315,43  31,54  31,54  Ovo 1000,00 Predação 68,53  6,85  6,85 

  Chuvas 282,61  28,26  28,26    Inviabilidade 75,35  7,54  7,54    Inviabilidade 67,90  6,79  6,79 

   628,41  62,84  62,84     390,79  39,08  39,08     136,43  13,64  13,64 

                          

Larva 371,59 Chuvas 163,67  44,04  16,37  Larva 609,21 Chuvas 263,05  43,18  26,31  Larva 863,57 Vespidae 277,68  32,15  27,77 

  Muda incompleta 42,10  11,33  4,21    Parasitóides 99,45  16,33  9,96    Chuvas 156,26  18,09  15,63 

  Parasitóides 27,01  7,26  2,7    Vespidae 60,00  9,85  6,00    Muda incompleta 87,44  10,13  8,74 

  Fungos 21,61  5,82  2,16    Muda incompleta 57,32  9,41  5,73    Parasitóides 20,48  2,37  2,05 

   254,38  68,46  88,28    Fungos 12,72  2,09  1,27    Fungos 13,77  1,59  1,38 

           Bactérias 2,78  0,46  0,28    Vírus 7,68  0,89  0,77 

            495,32  81,31  88,61    Bactérias 2,72  0,31  0,27 

                     566,02  65,54  70,24 

                          

Pupa 117,21 Má formação 70,92  60,50  7,09  Pupa 113,89 Má formação 46,80  41,09  4,68  Pupa 297,55 Má formação 181,77  61,09  18,18 

  Parasitóides 14,02  11,96  1,40    Parasitóides 18,51  16,26  1,85    Parasitóides 46,18  15,52  4,62 

   84,93  72,46  96,77     65,31  57,35  95,14     227,94  76,61  93,04 

                          

Adulta 32,28 - 967,72  -  96,77  Adulta 48,58 - 951,42  -  95,14  Adulta 69,61 - 930,39  -  93,04 

x = fase do ciclo de vida, Lx = número de insetos vivos no início de cada x, dxF = causa de mortalidade, dx = número de insetos mortos 
durante cada x, 100qx = mortalidade aparente (%) e 100rx = mortalidade real (%). 
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Tabela 5 – Taxas de parasitismo de larvas e pupas Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) por Hymenoptera 
no cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002 

 
Parasitóide Mortalidade aparente (%)* 

 Início do período chuvoso  Final do período chuvoso  Período seco 

Parasitóides de larvas  
Centistidea striata 3,48  4,61  0,34 
Parasitóide sp.4 2,27  7,04  1,39 
Parasitóide sp.3 0,85  0,68  0,43 
Orgilus niger 0,50  0,00  0,00 
Parasitóide sp.5 0,11  4,00  0,21 
Parasitóide sp.7 0,05  0,00  0,00 
Total de parasitismo  7,26    16,33    2,37  

      

Parasitóides de pupas 
Centistidea striata 6,26  9,21  10,62 
Parasitóide sp.4 5,13  5,93  4,90 
Orgilus niger 0,51  1,12  0,00 
Parasitóide sp.5 0,04  0,00  0,00 
Parasitóide sp.3 0,02  0,00  0,00 
Total de parasitismo  11,96    16,26    15,52  

 * (Número de insetos mortos durante cada fase do ciclo de vida/ número de insetos vivos no início de cada fase do ciclo de vida) x 100. 
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Dos 117,21 indivíduos que iniciaram a fase de pupa no início do período 
chuvoso, 32,28 atingiram a fase adulta. Dos 84,93 indivíduos que morreram 
nessa fase, 70,92 foram mortos por má formação durante a metamorfose e 14,02 
por parasitóides. Já no final do período chuvoso, das 113,89 pupas de L. coffeella 
que iniciaram esta fase, 48,58, atingiram a fase adulta. Dessas pupas, 46,80 foram 
mortas por má formação durante a metamorfose e 18,51 por parasitóides. No 
período seco, dos 297,55 indivíduos que iniciaram a fase de pupa, 69,61 
atingiram a fase adulta. Das pupas que morreram, 181,77 foram mortas por má 
formação durante a metamorfose e 46,18 por parasitóides (Tabela 4). 

No início do período chuvoso, os parasitóides foram responsáveis por 
11,96% da mortalidade aparente de pupas. A ordem decrescente de mortalidade 
aparente de pupas do bicho mineiro provocada por parasitóides nesse período foi: 
C. striata (6,26%), Hymenoptera sp.4 (5,13%), O. niger (0,51%), Hymenoptera 
sp.5 (0,04%), Hymenoptera sp.3 (0,02%). Já no final do período chuvoso, os 
parasitóides foram responsáveis por 16,26% da mortalidade aparente de pupas. A 
ordem decrescente de mortalidade aparente de pupas do bicho mineiro provocada 
por parasitóides no final do período chuvoso foi: C. striata, (9,21%), 
Hymenoptera sp.4 (5,93%) e O. niger (1,12%). No período seco, os parasitóides 
foram responsáveis por 15,52% da mortalidade aparente de pupas. A ordem 
decrescente de mortalidade aparente de pupas do bicho mineiro provocada por 
parasitóides nesse período foi: C. striata (10,62%) e Hymenoptera sp.4 (4,90%) 
(Tabela 5). 

No início do período chuvoso, as curvas de mortalidade de L. coffeella nas 
fases de ovo e de larva foram as que apresentaram maiores semelhanças com a de 
mortalidade total deste lepidóptero (Figura 10). O coeficiente angular da curva de 
mortalidade parcial de L. coffeella na fase de ovo foi semelhante ao da curva de 
mortalidade parcial de larvas (Figura 11). Portanto no início do período chuvoso 
a fases determinantes do tamanho da população de L. coffeella foram a de ovo e 
de larva. Já no final do período chuvoso, a curva de mortalidade na fase de larva 
foi a que apresentou maior semelhança com a de mortalidade total desse 
lionetídeo (Figura 10). Portanto no final do período chuvoso, a fase larval foi a 
determinante do tamanho da população de L. coffeella. No período seco do ano, 
não se detectou semelhança significativa das curvas de mortalidade nas diferentes 
fases do ciclo de vida de L. coffeella com a de mortalidade total deste inseto 
(Figura 10). Entretanto a soma das mortalidades nas fases de larva e pupa 
apresentou alta semelhança (r = 0,9745; p < 0,001) com a curva de mortalidade 
total de L. coffeella. Esse fato indica que a combinação da mortalidade de larva e 
de pupa é o determinante do tamanho da população do bicho mineiro no período 
seco do ano. 
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Figura 10 – Mortalidades parciais (k) e total (K) para as fases do ciclo de vida de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: 

Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002.  
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Figura 11 – Curvas de mortalidades parciais (k) em função da mortalidade total 

(K) nas fases de ovo e larva de Leucoptera coffeella (Guérin-
Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro no início do 
período chuvoso. Viçosa, MG, novembro a dezembro de 2001. IC = 
Intervalo de confiança do coeficiente angular da equação a 90% de 
probabilidade. 
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No início do período chuvoso, a curvas de mortalidade de L. coffeella 

causadas por inviabilidade e ação de chuvas foram as que apresentaram as 

maiores similaridades com a de mortalidade total na fase de ovo (Figura 12). O 

coeficiente angular da curva de mortalidade parcial causada pela inviabilidade 

dos ovos foi significativamente maior que o da curva de mortalidade parcial de 

ovos pela ação de chuvas (Figura 13). Portanto, no início do período chuvoso o 

fator chave de mortalidade na fase de ovo foi inviabilidade destes. Já no final do 

período chuvoso, as curvas de mortalidades parciais causadas por chuvas e 

inviabilidade de ovos foram semelhantes à de mortalidade total na fase de ovo 

(Figura 12). O coeficiente angular da curva de mortalidade parcial causada pela 

ação de chuvas foi significativamente maior que o da curva de mortalidade 

parcial causada pela inviabilidade dos ovos (Figura 13). Portanto no final do 

período chuvoso o fator chave de mortalidade na fase de ovo de L. coffeella foi o 

efeito das chuvas. No período seco do ano, a curvas de mortalidade de L. 

coffeella causadas por predação e inviabilidade de ovos foram semelhantes à 

mortalidade total na fase de ovo (Figura 12). Os coeficientes angulares das 

curvas de mortalidades parciais causadas por predação e inviabilidade de ovos 

foram semelhantes (Figura 13). Portanto, no período seco, os fatores chave de 

mortalidade na fase de ovo são a predação e a inviabilidade destes. 

No início do período chuvoso, as curvas de mortalidade larval causadas 

por chuvas, parasitóides e muda incompleta foram as que apresentaram as 

maiores semelhanças com a de mortalidade total na fase larval (Figura 14). O 

coeficiente angular da curva de mortalidade parcial causada pela ação das chuvas 

foi significativamente maior que os das curvas de mortalidades parciais causadas 

por parasitóides e muda incompleta (Figura 15). Entre os parasitóides as curvas 

de mortalidade causadas por Hymenoptera sp.7, Hymenoptera sp. 4, C. striata, 

Hymenoptera sp.5 e O. niger foram as que apresentaram similaridades com a de 

mortalidade total de larvas provocada por este grupo de inimigos naturais (Figura 

16). Foram semelhantes os coeficientes angulares das curvas de mortalidades 

parciais destes parasitóides em função da mortalidade total de larvas causada por 

estes (Figura 17). Portanto, o fator chave de mortalidade na fase larval de L. 

coffeella no início do período chuvoso foi a ação de chuvas. As espécies de 

parasitóides de larvas mais importantes no início do período chuvoso foram 

Hymenoptera sp.7, Hymenoptera sp. 4, C. striata, Hymenoptera sp.5 e O. niger. 
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Figura 12 – Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase de ovo de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no 
cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, MG, 2001/2002. 
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Figura 13 – Curvas de mortalidades parciais (k) em função da mortalidade total 

(K) na fase de ovo de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. 
Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente 
angular da equação a 90% de probabilidade. 
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Figura 14 – Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase larval de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no 

cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 15 – Curvas de mortalidades parciais (k) em função da mortalidade total 

(K) na fase larval de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. 
Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente 
angular da equação a 90% de probabilidade. 
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Figura 16 – Mortalidades parciais (k) e total (K) por parasitóides na fase larval de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: 

Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 17 – Curvas de mortalidades parciais por parasitóides (k) em função da 

mortalidade total (K) na fase larval de Leucoptera coffeella (Guérin-
Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do 
ano. Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do 
coeficiente angular da equação a 90% de probabilidade. 
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No final do período chuvoso, as curvas de mortalidade parcial causadas 

por parasitóides, muda incompleta e ação das chuvas foram as que apresentaram 

as maiores semelhanças com a de mortalidade total nesta fase (Figura 14). As 

curvas de mortalidades parciais causadas por parasitóides e muda incompleta 

apresentaram os maiores coeficientes angulares (Figura 15). As curvas de 

mortalidade causadas por Hymenoptera sp.4 e C striata foram as que 

apresentaram maiores similaridades com a de mortalidade total de larvas por 

parasitóides (Figura 16), sendo que os coeficientes angulares das curvas de 

mortalidades parciais destes parasitóides foram semelhantes (Figura 17). 

Portanto, os fatores chave de mortalidade na fase larval no final do período 

chuvoso foram os parasitóides Hymenoptera sp.4 e C striata e muda incompleta. 

No período seco do ano, as curvas de mortalidade parcial causadas pela 

predação por Hymenoptera: Vespidae, muda incompleta e ação de chuvas foram 

as que apresentaram as maiores semelhanças com a de mortalidade total nesta 

fase (Figura 14). As curvas de mortalidades parciais causadas por Hymenoptera: 

Vespidae e muda incompleta apresentaram os maiores coeficientes angulares 

(Figura 15). Entre os parasitóides de larvas a espécie mais importante no período 

seco foi Hymenoptera sp.4 (Figura 17). Portanto os fatores chave de mortalidade 

na fase larval no período seco foram Hymenoptera: Vespidae e muda incompleta.  

No início do período chuvoso, a curva de mortalidade pupal causada por 

parasitóides foi a que apresentou similaridade com a de mortalidade total na fase 

de pupa (Figura 18). As curvas de mortalidade provocadas pelo parasitóide 

Hymenoptera sp.4 e C. striata foram as que apresentaram as maiores 

similaridades com a mortalidade total (Figura 19). O coeficiente angular da curva 

de mortalidade parcial causada por Hymenoptera sp.4 foi semelhante ao da curva 

de mortalidade parcial causada por C. striata (Figura 20). Portanto, o fator chave 

de mortalidade na fase pupal de L. coffeella no início do período chuvoso foi 

parasitismo por Hymenoptera sp.4 e C. striata.  

No final do período chuvoso, a curva de mortalidade parcial causada por 

parasitóides foi a que apresentou maior similaridade com a de mortalidade total 

de pupas (Figura 18). As curvas de mortalidade parcial causadas por O. niger, C. 

striata e Hymenoptera sp.4, apresentaram maior similaridade com a de 

mortalidade total provocada por parasitismo (Figura 19). As curvas de 

mortalidades parciais causadas por C. striata e O. niger, apresentaram os maiores 

coeficientes angulares (Figura 20). Portanto, o fator chave de mortalidade na fase 

pupal de L. coffeella no final do período chuvoso foi parasitismo por C. striata e 

O. niger. 
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Figura 18 – Mortalidades parciais (k) e total (K) na fase pupal de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no 

cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 19 – Mortalidades parciais (k) e total (K) por parasitóides na fase pupal de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera: 
Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002. 
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Figura 20 – Curvas de mortalidades parciais por parasitóides (k) em função da 

mortalidade total (K) na fase pupal de Leucoptera coffeella 
(Guérin-Méneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro em três 
épocas do ano. Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de 
confiança do coeficiente angular da equação a 90% de 
probabilidade. 
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No período seco, as curvas de mortalidade parcial provocadas por má 

formação e parasitóides apresentaram similaridades com a de mortalidade total 

na fase pupal (Figura 18). A curva de mortalidade parcial causada má formação 

apresentou maior coeficiente angular que a curva das mortalidades causadas por 

parasitóides (Figura 21). A curva de mortalidade causada por C. striata foi a que 

apresentou a maior similaridade com a curva de mortalidade de pupas por 

parasitóides (Figura 19). Portanto no período seco do ano o fator chave de 

mortalidade na fase pupal de L. coffeella foi má formação durante a 

metamorfose. O parasitóide de pupas mais importante no período seco foi C. 

striata. 
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Figura 21 – Curvas de mortalidades parciais (k) em função da mortalidade total 

(K) na fase pupal de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera: Lyonetiidae) no cafeeiro em três épocas do ano. 
Viçosa, MG, 2001/2002. IC = Intervalo de confiança do coeficiente 
angular da equação a 90% de probabilidade. 
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4. DISCUSSÃO 

A chuva foi fator-chave de mortalidade para L. coffeella causando redução 

populacional nas fases-críticas de mortalidade (ovos e larvas). Assim, deve-se 

esperar que em estações e/ou regiões com maior pluviosidade ocorra menores 

surtos de ataque desta praga do que em locais e/ou períodos secos (Villacorta, 

1980). No Brasil, Oliveira & Alves (1988) verificaram que os picos 

populacionais do bicho mineiro ocorreram nos períodos de baixa precipitação. 

No México, Nestel et al. (1994) verificaram que a população do bicho mineiro 

cresceu em períodos de baixa precipitação pluviométrica. Já em Cuba Carracedo 

et al. (1991) observaram redução na população do bicho mineiro em período de 

menor precipitação. Esses autores concluíram que a temperatura e a umidade 

relativa, ao invés da chuva, foram os principais fatores que afetaram a 

mortalidade de larvas de L. coffeella. Varley et al. (1973) e Anderwartha & Birch 

(1984) enfatizaram que os elementos climáticos determinam mudanças na 

densidade populacional de animais. Os efeitos diretos e indiretos da temperatura 

e da precipitação são fatores importantes na dinâmica populacional de L. 

coffeella. Assim, os elementos climáticos temperatura e umidade relativa podem 

agir com a chuva, determinando flutuações climáticas em condições tropicais e 

subtropicais de maneira similar a de condições temperadas onde as condições 

climáticas são extremas (Nestel et al., 1994). 
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A mortalidade provocada por impacto e lavagem dos estádios imaturos de 

Lepidoptera pela chuva, constitui efeito direto do clima. Entretanto, são escassos 

os resultados demonstrando o efeito direto dos elementos climáticos como o 

efeito direto das chuvas na dinâmica populacional de insetos, efeito este que 

normalmente é estudado de forma indireta por análise de correlação entre as 

densidades dos insetos e as intensidades de precipitação pluviométrica (Zalucki 

et al., 2002). Debnath et al. (1998), verificaram que a chuva teve efeito adverso 

sobre adultos de Phthorimaea operculella (Zeller) (Lepidoptera: Gelechiidae), 

impedindo a oviposição destes em batata. Possivelmente, a dificuldade em 

demostrar o efeito direto de elementos climáticos deve-se ao grande esforço 

necessário para a coleta de dados que possibilitem a verificação de tais efeitos. 

Objetivo este que é alcançado com o uso de tabelas de vida ecológicas. É 

importante salientar que como a chuva é um fator não dependentemente da 

densidade do inseto ela tem efeito semelhante de controle tanto em densidades 

baixas ou altas do bicho mineiro. 

Distúrbios fisiológicos como inviabilidade de ovos, muda incompleta de 

larvas e má formação de pupas foram fatores-chave de mortalidade de L. 

coffeella. A inviabilidade dos ovos também foi identificada por outros autores 

como importante fator de mortalidade de outros Lepidoptera como T. absoluta 

(Miranda et al., 1998) e Phthorimaea operculella (Zeller) (Lepidoptera: 

Gelechiidae) (Mariy et al., 1999). A inviabilidade de ovos esteve relacionada 

com ocorrência de chuvas, uma vez que no período chuvoso foi observado maior 

mortalidade de L. coffeella por inviabilidade de seus ovos. Esta inviabilidade 

pode também estar associada a atrasos no acasalamento ou oviposição (Lingren 

et al., 1988; Vickers, 1997; Kutinkova, 1999). 

A ocorrência de muda incompleta de larvas e má formação de pupas de L. 

coffeella foi verificada principalmente na época seca. Possivelmente, estes 

distúrbios estejam relacionados à qualidade das folhas as quais são a fonte de 

alimento de larvas do bicho mineiro (Nantes, 1977; Caixeta et al., 1998; 

Chapman, 1998; Guerreiro & Mazzafera, 2000) ou a ação do clima levando a 

maior dessecação de larvas e pupas.  
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Possivelmente, os distúrbios fisiológicas em ovos, larvas e pupas podem 

também serem afetados por intempéries climáticas (como temperaturas extremas, 

chuvas e seca prolongada) e características biológicas do inseto. Nessa pesquisa 

verificou-se diferenças de ocorrência destes fatores em épocas diferentes do ano. 

Assim, para uma melhor compreensão das reais causas desses distúrbios 

fisiológicos é necessário a realização de investigações detalhadas sobre a 

influência de toxinas presentes nas folhas do cafeeiro sobre o bicho mineiro.  

A predação de ovos foi, possivelmente, realizada pelo ácaro predador 

Iphiseiodes zuluagai Denmark & Muma (Acari: Phytoseiidae) e/ou pelos tripes 

Thysanoptera: Phlaeothripidae. Outros autores observaram a predação de 

Lepidoptera por tripes e ácaros. Como exemplo disso, Miranda et al. (1998) 

observaram mortalidade de 5% de ovos de T. absoluta por predadores, entre eles 

os tripes da família Phlaeothripidae, já Welbourn & Jennings (1991) verificaram 

ácaros predando ovos de Choristoneura fumiferana (Clemens) (Lepidoptera: 

Tortricidae) em coníferas. 

As mortalidades de larvas e pupas por Hymenoptera parasitóides 

constatadas neste trabalho variaram de 7,72 a 19,36%. Valores estes que são 

semelhantes aos observados por Souza (1979), que verificou mortalidades em 

torno de 18%. O parasitismo observado neste trabalho foi maior na época 

chuvosa, época esta em que não se verificou predação de larvas por Vespidae. A 

não predação de larvas por Vespidae na época chuvosa, pode ser devido a maior 

permanência desses insetos nos ninhos nesse período. A chuva pode matá-los 

pelo impacto direto das gotas e/ou dificultar o vôo por reduzir a temperatura 

corporal (Henirich, 1996). O menor parasitismo em períodos secos do ano, 

possivelmente, seja devido a interferência dos Vespidae nesta época do ano sobre 

os parasitóides. Esta interferência negativa foi hipotetizada por Reis Jr. et al. 

(2000). Com relação a esta interferência Leite et al. (1998) observaram que 

Vespidae localizam pulgões parasitados por Hymenoptera e retiram do interior 

do seu corpo as larvas destes parasitóides às quais são usadas na alimentação de 

suas crias. 

As taxas de predação de larvas do bicho mineiro por Vespidae observadas 

neste trabalho (até 19,36%) são menores que as relatadas por Souza (1979) 
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(69%). As diferenças nas taxas de predação podem ser devido a diferenças de 

pluviosidade ou os dados desses autores serem provenientes de avaliações 

isoladas de cada fator de mortalidade, gerando assim uma estimativa exagerada 

das mortalidades aparentes, mortalidades estas que são corrigidas na construção 

de tabelas de vida ecológicas (Varley et al., 1973; Van Drieche & Bellows Jr., 

1996; Dent, 1997).  

A fase crítica de mortalidade para L. coffeella foi a de ovo seguida da 

larval. A fases determinantes do tamanho da população do bicho mineiro no 

início do período chuvoso foram a de ovo e larva. No final do período chuvoso a 

fase determinante do tamanho da população do bicho mineiro foi a larval. Já no 

período seco do ano o tamanho da população de L. coffeella foi determinada pela 

combinação das mortalidades nas fases de larva e pupa.  

Os fatores mais importantes de mortalidade de ovos de L. coffeella foram 

a inviabilidade destes (início do período chuvoso e período seco), o impacto das 

chuvas em ovos recém-ovipostos (final do período chuvoso) e predação de ovos 

por artrópodes (período seco). Os fatores mais importantes de mortalidade de 

larvas foram o impacto das chuvas (início do período chuvoso), o parasitismo por 

C. striata e Hymenoptera sp.4 (final do período chuvoso), os Vespidae 

predadores e muda incompleta (período seco). Os fatores mais importantes de 

mortalidade de pupas foram o parasitismo por C. striata (período chuvoso), 

Hymenoptera sp.4 (no início do período chuvoso) e O. niger e má formação 

(período seco). 

Essa variação das fases e dos fatores que mais influenciam a dinâmica 

populacional de L. coffeella em função da época do ano é importante no 

planejamento de táticas e estratégias a comporem sistemas de manejo integrado 

(Dent, 1991 e 1997) desse inseto-praga. Então, de acordo com a época do ano 

diferentes estratégias e táticas de manejo integrado do bicho mineiro devem ser 

elaboradas, visando a fase crítica, diferente em cada época ano. As estratégias e 

táticas devem ser realizadas de maneira a preservar e/ou incrementar os fatores 

de mortalidade chave de cada época do ano. Como exemplo disto nas épocas e/ou 

regiões chuvosas deve-se preservar e/ou incrementar fatores que favoreçam a 

ação de Hymenoptera parasitóides de larva-pupa e reduzam a viabilidade dos 
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ovos. Já em épocas e/ou regiões secas deve-se preservar e/ou incrementar fatores 

que favoreçam a ação de predadores de ovos (possivelmente ácaros e tripes) e 

larvas (Vespidae) e aumentem a ocorrência de muda incompleta de larvas e má 

formação de pupas. 

Portanto, quando for necessário o uso de inseticidas para controle do bicho 

mineiro, deve-se selecionar aqueles que são seletivos em favor dos inimigos 

naturais (Souza et al., 1998; Gusmão et al., 2000; Fragoso et al., 2002) mais 

importantes de acordo com a época do ano. Assim deve-se empregar inseticidas 

seletivos em favor dos parasitóides O. niger (final do período chuvoso), C. 

striata e Hymenoptera sp.4 (no período chuvoso) e Hymenoptera: Vespidae, 

ácaros e tripes predadores (época seca). Já para redução da viabilidade de ovos de 

L. coffeella em regiões épocas do ano com baixa pluviosidade pode-se propor o 

uso de táticas que incrementem a oviposição de ovos inviáveis (como feromônios 

que reduzam o acasalamento), uso de inseticidas e práticas que incrementem a 

concentração de toxinas na planta que causem tal distúrbio no inseto. Já para o 

aumento da ocorrência de muda incompleta de larvas e má formação de pupas 

em regiões e épocas do ano chuvosas pode-se propor o uso de inseticidas e de 

práticas que incrementem a concentração de toxinas na planta que causem tais 

distúrbios em de L. coffeella. 
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5. CONCLUSÕES 

- São semelhantes as mortalidades de L. coffeella nos terços do dossel do 

cafeeiro. 

- A fase crítica de mortalidade de L. coffeella é a de ovo seguida da larval. 

- Os fatores chave de mortalidade de L. coffeella são inviabilidade de ovos, o 

impacto das chuvas em ovos recém-ovipostos e larvas e, o parasitismo de 

larvas por Hymenoptera sp.4. 

- A fase determinante do tamanho da população do bicho mineiro no início do 

período chuvoso é a de ovo seguida da larva. 

- A fase determinante do tamanho da população do bicho mineiro no final do 

período chuvoso é a larval.  

- O tamanho da população de L. coffeella período seco do ano é determinada pela 

combinação das mortalidades nas fases de larva e pupa. 

- Os fatores mais importantes de mortalidade de ovos de L. coffeella são a 

inviabilidade destes (início do período chuvoso e período seco), o impacto das 

chuvas em ovos recém-ovipostos (final do período chuvoso) e predação de 

ovos por artrópodes (período seco). 

- Os fatores mais importantes de mortalidade de larvas são o impacto das chuvas 

(início do período chuvoso), o parasitismo por Centistidea striata Penteado-

Dias (Hymenoptera: Braconidae) e Hymenoptera sp.4 (final do período 

chuvoso), os Vespidae predadores e muda incompleta (período seco). 

- Os fatores mais importantes de mortalidade de pupas são o parasitismo por C. 

striata (período chuvoso), Hymenoptera sp.4 (no início do período chuvoso) e 

Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera: Braconidae) e má formação 

(período seco). 
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